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WALTER DUVALL PENROSE, JR. (2016), Postcolonial Amazons. Female Masculinity and Courage 
in Ancient Greek and Sanskrit Literature. Oxford, Oxford University Press, 336 pp. ISBN 978-0-19-
953337-4.

O Postcolonial Amazons nasce de uma reformulação integral da tese de Doutoramento do A., 
apresentada dez anos antes, sob o título Bold with the Bow and Arrow: Amazons and the Ethnic Gendering 
of  Martial Prowess in Ancient Greek and Asian Cultures, bem como de outros trabalhos que foram 
desenvolvidos, entretanto pelo A., na linha da História do Género e da Sexualidade na Antiguidade 
Clássica. O presente estudo dá continuidade à análise das Amazonas, bem como de outras mulheres 
guerreiras da Antiguidade, numa perspectiva comparada, que visa identificar elementos históricos 
filtráveis na alteridade presente no pensamento Grego. Para esta tarefa, o autor parte sobretudo de 
fontes literárias, confrontando-as, recorrentemente, com as artísticas e arqueológicas. Isto porque, se 
por um lado, a História da Arte e a História da Literatura interpretaram as Amazonas como produto 
do imaginário Grego, por outro, a Arqueologia, sobretudo a Russa, trouxe-nos exemplos concretos 
de mulheres guerreiras na Ásia Central, permitindo ao A. inserir estas mulheres imaginadas num 
conjunto de costumes praticados por estes mesmos povos nómadas, inferindo daqui uma origem 
histórica do mito.

O A. faz um interessantíssimo uso do método «pós-colonial», dando voz à alteridade, 
identificando várias ideologias subjacentes nestas narrativas, de mulheres fortes e corajosas na 
Antiguidade, bem como as concepções daquilo que constituiria um matriarcado. Partindo sempre de 
um contexto comparativo, apresenta-nos as Amazonas Gregas enquanto um exagero literário, um 
mito que nasce da compreensão Grega sobre a cultura do «outro», onde a mulher poderia assumir, 
periódica e especificamente, actividades políticas e militares. As Amazonas passam assim a constituir 
uma distorção de rainhas e guerreiras orientais. Seguindo esta teoria e admitindo que o mito Grego 
das Amazonas, tal como ocorre noutros exemplos da representação do «outro», nos outorga mais 
informação sobre essa mesma visão e recepção, do que, propriamente, sobre as Amazonas em si 
mesmas, ou ainda sobre as mulheres que deram origem a este mito, utiliza como filtro interpretativo 
a importante identificação de um «Orientalismo», que é na realidade um «Amazonismo» (já que 
por «oriental» se compreendem aqui Amazonas, guerreias e rainhas bárbaras) dentro de um mais 
amplo «Barbarismo», Grego, à semelhança do que Edward Said havia feito para a invenção romântica 
e eurocêntrica do Oriente (Orientalism, New York, Pantheon, 1978) e Stefan Arvidsson para a 
ideologia imperialista e fascista Indo-Europeia (Aryan Idols: Indo-European Mythology as Ideology and 
Science, Chicago, University of  Chicago Press, 2006), procurando, claro está, desvelar a origem das 
Amazonas para lá da cortina patriarcal Ateniense. Assim sendo, defende que os Gregos não foram 
capazes de entender estas mulheres guerreiras das tribos nómadas da Ásia Central, transformando-
as, como tal, em mulheres masculinas e imaginando, consequentemente, uma sociedade de homens 
fracos e efeminados, que se foi tornando cada vez mais característica no uso do termo «bárbaro». 
Esta sociedade onde os homens permitiam às suas mulheres combater ou exercer poder, foi 
assumida, pelo costume Ateniense, como aquela onde as mulheres dominavam e assassinavam os 
homens, incluindo os seus filhos. Só desta forma, munidos desta percepção «Orientalista» e de uma 
abordagem comparativa, é que o mito das Amazonas nos pode dizer mais sobre o «outro» e sobre 
aquilo que ultrapassa o genuinamente Grego. 
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O A. identifica os mitos sobre as Amazonas enquanto construções culturais sobre os 
costumes dos povos bárbaros, em específico, Cítios, Sármatas, Trácios e Líbios, em duas linhas 
de expressão: na primeira está a representação literária e artística das Amazonas como fenómeno 
matriarcal, de um mundo às avessas, ou de masculinidade feminina, onde o patriarcado necessitava 
de ser restabelecido; na segunda, está a classificação de matriarcado, por parte dos autores Gregos, de 
todas as sociedades onde a mulher assumia, esporadicamente, alguma forma de poder, como quando 
a mulher não podia ser imune à prática comum da guerra na Antiguidade, em especial entre os 
Orientais, mas também em Esparta, conferindo igualmente a estas mulheres uma masculinidade. Por 
isto, a percepção Grega de um matriarcado absoluto entre as tribos nómadas, que resultam de um 
exagero feito sobre evidências históricas nasce, seguindo um método comparativo e pós-colonial, da 
observação de aspectos singulares de mulheres que combateram e alcançaram posições de poder. As 
únicas que detêm uma masculinidade permanente são precisamente as Amazonas, as outras, como 
as heroínas trágicas, por exemplo, recebem elementos tipicamente masculinos, como a coragem, a 
independência, a lealdade ou a inteligência, sempre de forma ocasional e temporária. A par disto, e 
pelo facto de, à semelhança de outras mulheres da literatura Grega, as Amazonas não possuírem voz, 
participando de um ventriloquismo generalizado, os seus mitos foram utilizados noutros propósitos 
culturais para além daquele de expressar a barbárie, como na educação das jovens raparigas, na 
exploração das suas qualidades eróticas pela arte, no mero entretenimento, mas também na educação 
relativamente ao «outro». «Outro» este que, independentemente do seu género, tem sempre uma 
capacidade ventríloqua. 

O A. analisa o uso literário da distinção binária entre masculino e feminino, nos casos 
onde a masculinidade feminina (andreia), a sua equivalência com o masculino (antianeira), ou a sua 
substituição directa, são utilizados na literatura Grega. Esta identificação da masculinidade em 
algumas mulheres, manifestou-se de forma diferente, em diferentes períodos de tempo, gerando, 
por isto, várias masculinidades femininas, com variações e especificidades históricas, que não podem 
ser inseridas numa lógica de tendência sexual homoerótica, já que, sobretudo aquelas que o Autor 
estuda, não associam, nestas mulheres, a sexualidade à masculinidade. 

Seguidamente, o autor estuda os Gregos da Ásia, que foram influenciados por costumes 
não-Gregos, devido a um contacto constante, gerando, para lá da Helenização destes espaços, 
um «hibridismo cultural» que, se bem considerado, permite um mais amplo entendimento destas 
culturas da Antiguidade, como a de Halicarnasso ou de Alexandria, interpretando estas mulheres 
segundo uma perspectiva cultural mista. Depois de estudar os exemplos de mulheres guerreiras nos 
reinos Helenísticos, o autor segue para aqueles da Índia e da Pérsia, partindo da obra de Megástenes, 
confrontando-a com fontes sanscríticas posteriores, de onde nos chega a evidência de mulheres, aqui 
de estatuto inferior, que assumiram o papel de guerreiras, mas sobretudo, o de guarda-costas. Por 
oposição à Grécia, apesar de as sociedades Indiana e Persa generalizarem de igual forma a capacidade 
militar como masculina, foi dada a esta masculinidade feminina um espaço de expressão, onde estas 
mulheres podiam assumir as funções de vigia, companheiras de caça e cortesãs. Especificamente, 
os Indianos importaram mulheres guerreiras da Ásia Central, dos mesmos locais onde os Gregos 
haviam identificado as Amazonas, como a Cítia, descrevendo-as de forma semelhante, ainda que 
ampliando-as à significação sexual do assumir desta função masculina por parte da mulher.

O A. critica o facto de Atenas ser, frequentemente, utilizado como «centro canónico», 
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ocultando a verdadeira natureza dos géneros e das suas funções na Antiguidade. Por outro lado, 
através do método utilizado pelo A., é possível que se identifiquem mais circunstâncias históricas 
no mito das Amazonas do que aquelas que seriam de esperar, compreender o «outro» para além 
da sua oposição com aquilo que é «nosso», bem como individualizar os atributos de vários povos 
numa única etnia de Amazonas. Justifica-se assim compreender que a ideia de uma mulher fraca e 
cobarde na Antiguidade, não passa de uma ideologia. De facto, parece ter sido o desenvolvimento 
do sedentarismo e da vida urbana a identificar exclusivamente a guerra com o masculino, já que as 
mulheres nómadas teriam, necessariamente, de saber defender-se, partilhando qualidades que, na 
circunstância Ateniense, seriam exclusivas do masculino.

Esta obra demarca-se assim, muito positivamente, no campo dos Estudos do Género, mas 
também naqueles que visam uma abordagem comparativa Indo-Europeia ou Eurasiática, fornecendo 
paralelamente preciosas perpectivas sobre a aplicação ideológica do mito na Antiguidade.

Ricardo Louro Martins
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

JULIA STEINHAUER (2014), Religious Associations in the Post-Classical Polis. (Potsdamer 
Altertumswissenschaftliche Beiträge 50). Stuttgart, Franz Steiner Verlag, 192 pp. ISBN 978-3-515-
10646-7 (52.00€).

No estudo dos fenómenos religiosos, o entendimento das fórmulas de organização dos 
crentes é uma operação fundamental para a sua compreensão histórica, particularmente no que 
respeita às dinâmicas sociais próprias e das comunidades em que se inserem. A definição de tais 
modelos na historiografia da Religião Grega ancora regularmente a estruturação dos mesmos nos 
cultos de uma divindade ou num santuário específico, define as dinâmicas por oposição à hegemonia 
da polis na vida pública, e nem sempre encontra a documentação sistemática para discernir com 
segurança os processos de criação e manutenção das organizações em si ao longo do tempo. Ao 
estudar as agremiações religiosas independentes não-políades, Julia Steinhauer tem o mérito de 
apresentar uma abordagem que, em parte, ultrapassa aquelas limitações e, ainda, suporta propostas 
originais assentes na leitura de casos particulares que escapam a uma definição simples. 

Esta problemática, aliás, inicia a obra: como definir estes collegia (termo em si marcado pelas 
semânticas e historiografias mais desenvolvidas para o mundo romano) sem que a polissemia de 
expressões como koinon, thiasos, ou synodos determinem a análise. A opção, em linha com as perspetivas 
continentais, é ritualista e sociológica: interessa definir uma agremiação religiosa em comunhão 
voluntária, marcada pelo ritual como elemento identitário, sem que a comunidade estabeleça e regule 
diretamente o culto, e sem assumir um termo antigo por denominador comum, reconhecendo a 
multiplicidade sincrónica e diacrónica de fórmulas referenciadas nas fontes. O período de análise 
(do final do período Clássico ao Alto Império) compreende o ambiente cosmopolita dotado da 
circulação de inovações e intercâmbio de cultos, alguns tradicionalmente relacionados com as 
associações como os mistérios e cultos sincréticos de carácter orientalizante. O espaço da pesquisa 
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